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A névoa da manhã se dissipava lentamente. As últimas gotas de orvalho escorregavam por entre as folhas, galhos e flores, umedecendo o solo, fazendo renascer a vida. O sol, imponente, se erguia por sobre a densa floresta repleta de árvores centenárias, despertando animais e plantas para as atividades de um novo dia.
Aos pés de um velho carvalho duas sementes conversavam, enquanto um esquilo, aproveitando a camuflagem da névoa, esgueirava-se por entre os galhos, descendo pelo tronco do carvalho em busca do alimento matinal.

- Sinto algo muito estranho. – Falou a primeira semente.
- O que é? – Perguntou a outra.
- Não sei dizer ao certo. O dia parece surgir igual a todos os outros, mas alguma coisa está diferente... sinto como se estivesse perdendo minhas forças.... Ei! Minha casca, ela... ela está se rompendo! Sinto uma agonia tomar conta de mim. Acho que estou morrendo...
- Minha casca também está se abrindo, no entanto sinto uma sensação agradável, quase um desejo por isto.
- Como podes desejar isto? Não lembra das outras? Depois que isto aconteceu a elas nunca mais foram vistas!
- Sim, lembro de todas elas. E lembro também de como cada uma, a seu modo, lutou ferozmente contra essa mudança, e no final todas sem exceção morreram carcomidas e sem beleza, frustradas com as mudanças que o tempo lhes impôs. Quanto a mim, estranhamente, essa mudança que se anuncia não está me assustando. Confesso que estou apreensiva, porém experimento uma brisa e frescor que jamais havia sentido!
- Mas isso é o início do fim, é o vento frio da morte!
- É isso que nos foi dito, e é nisso que temos acreditado desde que nascemos, mas como saberemos se isso é mesmo o fim se não permitirmos que aconteça?
- Não precisamos nos queimar para saber do fogo! Basta tomar como exemplo as outras sementes que se abriram. Abrir-se é o fim! Assim têm nos ensinados as sementes mais velhas e assim é!
- Sinceramente acho que o fim é permanecer fechada!
- Mas não sabes o que acontecerá depois!
- Acredito que essa força que me empurra para fora desse casulo sabe o que está fazendo. Vou confiar minha vida a ela e descobrir o que há por trás dessa mudança que todos temem.
- Louca! Deves estar louca, só pode ser! – Gritou a primeira semente - vais abrir mão da única coisa que nos mantem seguras? Abrir-se é o fim para qualquer uma de nós! Ninguém jamais voltou para contar o que acontece depois de nos abrirmos.
- Mas de que adianta continuarmos aqui? O que pode acontecer de novidade nesse mundo escuro no qual vivemos? É sempre a mesma coisa, a mesma rotina, o mesmo tudo igual! E tanto esforço para que? No final temos de nos entregar, mesmo contra nossa vontade.
- Mas aqui, pelo menos, sabemos o que vamos encontrar!
- Pela fresta que se abre vejo entrar uma luz que me ilumina! E pela primeira vez em toda minha solitária existência sei que existe algo mais do que a escuridão na qual todas nós temos vivido! Vislumbro um céu repleto de estrelas! E como são belas as flores distribuindo incondicionalmente seu perfume pelo ar. Agora vejo, pela casca que se rompe, o espetáculo da chuva, o milagre do trigo virando pão, alimentando a mulher e o filho que cresce em sua barriga! Se a morte é o preço que devo pagar para conhecer o que todo esse incrível universo significa, então eu pagarei! Não vou resistir!

Este livro, escrito na forma de um dialogo entre duas sementes, simboliza nossa indecisão entre seguir repetindo a mesma rotina de sofrimentos ou dar o salto de fé no desconhecido que é a vida e descobrir se existe algo de belo, verdadeiro e sagrado nessa curta jornada que é a existência de cada ser humano.

